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Com o objetivo de caracterização de importante região de 
Mato Grosso do Sul e atendendo a demandas do nosso Plano Diretor e da 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente, foi desenvolvido este trabalho, 
descrevendo de forma objetiva aspectos físicos, sociais e econômicos da 
bacia hidrográfica do rio Ivinhema.
Estas informações são fundamentais como subsídios para 
ações de planejamento do uso desta região, contribuindo para ordenar o 
uso dos recursos naturais de forma sustentável.
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RESUMO
Este documento é resultado da organização e sistematização de 
informações existentes sobre a bacia hidrográfica do rio Ivinhema, formadora 
da bacia hidrográfica do rio Paraná. Ele é baseado em informações que 
encontram-se dispersas, em diferentes formatos e, geralmente, em escalas 
que não satisfazem as necessidades de um planejamento geoambiental. 
Procurou-se caracterizar alguns aspectos do meio físico, como geologia, 
geomorfologia, solos, vegetação, clima e recursos hídricos; alguns indicadores 
socioeconômicos, destacando-se os aspectos demográficos, estrutura 
fundiária, atividades econômicas e alguns índices que estimam o 
desenvolvimento da região. Finalmente, o trabalho caracteriza o potencial 
agrícola das terras da bacia hidrográfica do rio Ivinhema.
1. INTRODUÇÃO
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Através da organização e sistematização de informações existentes 
sobre a bacia bidrográfica do rio Ivinhema, obteve-se o presente documento, 
realizado com base em informações dispersas em diferentes instituições e 
publicações, formatos e, geralmente, em escalas que não satisfazem as 
necessidades para um planejamento geoambiental. 
É importante destacar que algumas informações foram baseadas em 
estatísticas oficiais que necessitam de atualizações, uma vez que a dinâmica 
dos processos socioeconômicos da região ocorrem numa velocidade que os 
censos normalmente não acompanham.
O documento caracteriza os aspectos do meio físico, como localização, 
geologia, geomorfologia, solos, vegetação, clima e recursos hídricos. 
Posteriormente, foram levantados indicadores socioeconômicos, destacando-
se os aspectos demográficos, estrutura fundiária, atividades econômicas e 
índices que estimam o desenvolvimento da região. Finalmente, o trabalho 
caracteriza o potencial agrícola das terras da bacia hidrográfica do rio 
Ivinhema.
Conforme já mencionado, este documento é baseado unicamente em 
informações existentes. Para uma melhor caracterização e detalhamento dos 
recursos dessa unidade sócio-fisiográfica, são necessários estudos e 
levantamentos numa metodologia que leve em consideração a unidade 
geoambiental e não mais os municípios.
De qualquer forma, espera-se que o presente trabalho contribua para 
subsidiar os levantamentos necessários e o planejamento racional dessa 
importante bacia .
2. ASPECTOS FÍSICOS
2.1.  Localização
A bacia hidrográfica do rio Ivinhema, localizada no centro-sul do 
2Estado de Mato Grosso do Sul, ocupa uma área de mais de 46.000km , 
formando um polígono irregular compreendido entre os paralelos 20°51' e 
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23°14' de latitute sul e os meridianos 52°21' e 55°57' de longitude oeste de 
Greenwich. Faz divisa ao norte com a Bacia Hidrográfica do Rio Pardo, ao sul 
com a bacia hidrográfica do rio Amambai, a oeste com a serra de Maracaju e a 
República do Paraguai e a leste com o rio Paraná (Fig. 1).
Engloba integralmente os municípios de Anaurilândia, Angélica, 
Bataiporã, Deodápolis, Douradina, Dourados, Fátima do Sul, Glória de 
Dourados, Itaporã, Ivinhema, Jateí, Rio Brilhante, Novo Horizonte do Sul, 
Taquarussu e Vicentina e, parcialmente, os municípios de Antonio João, 
Caarapó, Juti, Laguna Carapã, Maracaju, Nova Alvorada do Sul, Nova 
Andradina, Naviraí, Ponta Porã e Sidrolândia (Fig. 2). Na Tabela 1 são 
apresentadas a área total dos municípios, a área de cada município na bacia e 
as porcentagens da área de cada município em relação à área total da bacia e 
da área do município que está contida na bacia.
O acesso a essa unidade socio-fisigráfica é feito, principalmente, 
através das rodovias BR 163 (Campo Grande - Guaíra), BR 267 (Bataguassu - 
N o v a  A l v o r a d a  d o  S u l  -  J a r d i m ) ,  
BR 463 (Dourados - Ponta Porã), além de diversas rodovias estaduais e 
municipais.
2.2. Geologia
A formação geológica da bacia hidrográfica do rio Ivinhema está 
inserida nas feições lineares observadas nos sedimentos fanerozóicos da bacia 
sedimentar do Paraná. 
As principais formações são: Grupo São Bento - Formação Serra Geral; 
Grupo Bauru - Formação Caiuá e Santo Anastácio; Formação Ponta Porã e 
Formação Aluviões Atuais
A Formação Serra Geral tem ocorrência expressiva na bacia 
hidrográfica do rio Ivinhema, envolvendo principalmente os municípios de 
Sidrolândia, Maracaju, Rio Brilhante, Dourados, Douradina, Itaporã, Fátima 
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TABELA 1. Área total dos municípios e de cada município na bacia 
hidrográfica do rio Ivinhema e inserção do município na bacia.
Área do município (km 2)
Município
Total
Ocorrência
na bacia
Inserção do
município na bacia
(%)
Anaurilândia 3.402,40 3.402,40 100,0
Angélica 1.276,50 1.276,50 100,0
Antonio João 1.146,70    475,34    41,5
Bataiporã 1.833,10 1.833,10 100,0
Caarapó 2.094,90 1.307,82    62,4
Deodápolis    833,30    833,30 100,0
Douradina    281,40    281,40 100,0
Dourados 4.096,90 4.096,90 100,0
Fátima do Sul    316,00    316,00 100,0
Glória de Dourados    493,00    493,00 100,0
Itaporã 1.325,40 1.325,40 100,0
Ivinhema 2.014,90 2.014,90 100,0
Jateí 1.932,80 1.932,80 100,0
Juti 1.616,80    634,05    39,2
Laguna Carapã 1.721,10    589,03    34,2
Maracaju 5.312,90 3.961,13    74,6
Naviraí 3.172,90 2.053,25    64,7
Nova Alvorada do Sul 4.029,90 2.372,94    58,9
Nova Andradina 4.788,20 3.750,24    78,3
Novo Horizonte do Sul    851,20    851,20 100,0
Ponta Porã 5.359,30 3.945,44    73,6
Rio Brilhante 3.998,10 3.998,10 100,0
Sidrolândia 5.300,90 3.375,74    63,7
Taquarussu 1.056,10 1.056,10 100,0
Vicentina    311,00    311,00 100,0
Total 58.565,70 46.487,08 -
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do Sul, Juti e Antônio João.
Litologicamente, as exposições dos derrames basálticos são 
constituídas por rochas de cores verdes e cinza-escuro. Quando alteradas 
superficialmente adquirem coloração amarelada, com amígdalas preenchidas 
por quartzo, calcita e nontronita. A disjunção colunar e esfoliação esferoidal, 
estruturas típicas de derrames espessos, ocorrem também em corpos 
intrusivos ocupando uma posição aproximadamente média a alta na sucessão 
dos derrames, quando costumam, por vezes, evidenciar diaclasamentos 
poligonais. A presença de arenitos intertrapeados, sugerindo origem eólica e 
às vezes subaquosos são evidenciados com uma certa freqüência ao longo das 
faixas de domínio do basalto pertencente à Formação Serra Geral. Via de 
regra, estes arenitos são intensamente afetados pelo vulcanismo, o que os 
fazem apresentarem-se com fortes recozimentos.
A Formação Caiuá tem presença significativa na bacia, ocorrendo nos 
municípios de Anaurilândia, Bataiporã, Ivinhema, Angélica, Deodápolis, 
Glória de Dourados, Jateí e Naviraí. É representada por uma característica 
uniformidade litológica, que se observa tanto no oeste paulista como no norte 
paranaense.
A Formação Santo Anastácio ocorre principalmente no município de 
Nova Andradina e ao norte deste com sua individualização dificultada pelo 
espesso e constante solo arenoso, além da inexpressividade de seus 
afloramentos.
A Formação Ponta Porã constitui-se essencialmente por uma fácies 
basal formada por intercalações argilo-siltosas, recobertas por um pavimento 
rudáceo, bastante representativo e utilizado economicamente na região, ora 
assinalada, principalmente no encascalhamento de estradas. Essa Formação 
ocorre em áreas não contínuas de aproximadamente 70x50km, abrangendo 
principalmente os municípios de Antonio João e Ponta Porã e parte de 
Maracaju e Dourados (Mato Grosso do Sul, 1990).
A Formação Aluviões Atuais ocorre principalmente nas margens dos 
rios Ivinhema, Baía e Paraná (de Porto Caiuá até Anaurilândia).
É caracterizada por depósitos recentes como cascalhos, areias e argilas, 
predominando as frações arenosas. Os cascalhos são representados por 
grânulos, seixos, blocos e matacões compostos, dominantemente, por 
quartzo. As areias são quartzzosas, variando de finas a grosseiras, com 
classificação variável. Silte e argila são, também, comumente observados, 
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porém em menor intensidade que as areias. 
2.3. Geomorfologia
2.3.1. Região dos Planaltos da Borda Ocidental da bacia do Paraná 
2.3.1.1. Unidade: Planalto de Maracaju
Estende-se desde as proximidades da cidade de Nioaque, a norte, até a 
cidade de Aral Moreira, a sul. A norte e noroeste limita-se com os piemontes 
da Serra de Maracaju, através de frente de cuesta bastante festonada. A 
sudeste o limite com a Depressão Aquidauana-Bela Vista é efetuado por 
diferenças altimétricas. A leste, limita-se com o Planalto de Dourados e a sul 
com os Divisores das Sub-Bacias Meridionais. A oeste, tem continuidade no 
Paraguai.
O Planalto é esculpido em rochas basálticas da Formação Serra Geral, 
que origina um relevo plano ou tabular nos principais interflúvios, e 
modelados conexos nas áreas de cabeceiras de drenagem e encostas.
Em seu conjunto, verifica-se que as maiores altitudes localizam-se na 
sua parte central. Aí o relevo plano constitui parte de um pediplano, herdado 
delimitado por escarpas, localmente designadas por Serra de Maracaju, cujas 
altitudes atingem 600m. A disposição geográfica do relevo e da rede de 
drenagem configuram nessa Serra um divisor de águas entre as drenagens 
que vertem para a calha do Paraná e as que vertem para a bacia do Paraguai.
2.3.2. Região dos Planaltos Arenítico-Basálticos Interiores 
2.3.2.1. Unidade: Planalto de Dourados
Situado no centro-sul do Estado, o Planalto de Dourados caracteriza-se 
como uma superfície rampeada, formando um plano inclinado para o sudeste. 
No limite com o Planalto de Maracaju as altitudes situam-se em torno de 
500m atingindo, no limite com os Divisores das Sub-Bacias Meridionais, a 
cota de 300m ao longo do rio Dourados, onde coalesce com a unidade limítrofe 
já referida 
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O relevo acha-se esculpido em derrames basálticos da Formação Serra 
Geral, ocorrendo, localmente, manchas de arenitos da Formação Bauru. 
Os processos pedogenéticos atuantes nos derrames basálticos 
originaram Latossolos Roxos de grande importância para agricultura da 
região. Já nas manchas de arenito Bauru, a decomposição da rocha originou 
Latossolos Vermelho-Escuros álicos. São áreas de Tensão Ecológica, 
atualmente ocupadas pela agricultura e pecuária. Nas áreas onde 
predominava a Floresta Estacional Semidecidual, hoje está estabelecida uma 
agricultura cíclica.
2.3.2.2. Unidade: Superfície Rampeada de Nova Andradina
Situada no extremo sudeste da área, tem seus limites condicionados às 
bacias de drenagem dos rios Ivinhema, Anhanduí, Pardo e às planícies fluviais 
do rio Paraná. Sua denominação advém do fato de constituir uma superfície 
inclinada para SSE cujas cotas altimétrticas passam de 400m a norte para 
250m a sul, onde se localiza a cidade de Nova Andradina.
A superfície apresenta inclinação geral NNO-SSE. As cotas mais 
elevadas (400m) ocorrem na borda norte da unidade e as mais baixas (240m) 
na borda sul, já nas proximidades do vale do Paraná.
O relevo é esculpido sobre litologias areníticas cretácicas do Grupo 
Bauru, que originaram Latossolos Vermelho-Escuros álicos, sobre os quais se 
desenvolvia originalmente vegetação de Savana (Cerrado). Atualmente, a 
ação antrópica passou a substituir a vegetação pela agricultura e pecuária.
2.3.2.3. Unidade: Divisores das Sub-Bacias Meridionais
Trata-se de uma extensa superfície rampeda, com inclinação para SE, 
com altitude mais elevada a noroeste (400-430m), decrescendo em direção ao 
v a l e  d o  P a r a n á ,  q u a n d o  c h e g a  a  2 3 0 -
240m. O limite com o Planalto de Dourados é efetuado principalmente por 
diferenças litológicas e pedológicas, havendo predomínio de basaltos com 
Latossolos Roxos naquela unidade e arenitos com solo de textura arenosa 
nesta (Podzólicos Vermelho-Escuros e Latossolos Vermelho-Escuros álicos). 
Em sua maior extensão, o relevo foi esculpido em rochas areníticas da 
Formação Bauru, de idade cretácea, que originaram Latossolos Vermelho-
Escuros álicos, originalmente recobertos pela Floresta Estacional 
Semidecidual e de Savana. O antropismo transformou essas regiões em áreas 
de agropecuária.
2.3.2.4. Unidade: Vale do Paraná
O vale do Paraná compreende a seqüência de sedimentos aluviais que 
originam planícies associadas ou não a terraços, que acompanham o rio 
Paraná e alguns de seus afluentes. 
Com cerca de 2,5km de largura, o vale do rio Paraná apresenta-se 
dissimétrico, com amplos terraços com marcas de paleodrenagem e planícies 
na margem direita. Na margem esquerda apresenta, além dessas 
características, alguns trechos de barrancas esculpidas em sedimentos 
cretácicos. Um grande número de ilhas divide seu leito, a exemplo de 
Bandeirantes, Ilha Grande e Sete Quedas. Por vezes, o rio esculpe soleiras no 
leito, expondo rochas basálticas.
2.4. Solos
A bacia hidrográfica do rio Ivinhema foi objeto de levantamento 
pedológico do tipo exploratório, no âmbito do Projeto RADAMBRASIL e do 
Macrozoneamento Geoambiental do Estado de Mato Grosso do Sul, que 
serviram para os estudos de aptidão agrícola. Há predominância de 
Latossolos apresentando grande variação entre as diferentes classes. O 
Latossolo Roxo, com 46,2% da área da bacia é a classe de maior expressão, 
concentrando-se na região da Grande Dourados até a borda da serra de 
Maracaju, no limite com a bacia hidrográfica do rio Paraguai. A seguir vem o 
Latossolo Vermelho-Escuro, com 38,5% da área, tendo maior ocorrência na 
porção leste da bacia . A Fig. 3 apresenta, de modo simplificado, a distribuição 
das principais classes de solos que ocorrem na bacia e a Tabela 2 a área e a 
porcentagem de ocorrência destas classes em relação a área total da bacia .
A seguir é apresentada uma descrição sumária das principais classes de 
solo, no nível categórico mais elevado, identificadas na região.
2.4.1. Latossolo Vermelho-Escuro
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Solos minerais, não hidromórficos, que se caracterizam por possuírem 
horizonte B latossólico de cor avermelhada nos matizes 10R a 3,5YR, com 
teores de óxido de ferro (Fe2O3) entre 8 e 18%, quando argilosos ou muito 
argilosos, e normalmente inferiores a 8% quando de textura média, com 
atração magnética fraca ou nula (Camargo et al., 1987; Embrapa, 1988). São 
solos normalmente muito profundos, com espessura raramente inferior a dois 
metros, de elevada permeabilidade e, em geral, bem a acentuadamente 
drenados. Apresentam seqüência de horizontes A, Bw, C, com reduzido 
incremento de argila em profundidade. Desenvolvidos a partir dos mais 
diversos materiais de origem: sedimentos do Terciário-Quaternário e das 
Formações Aquidauana, Botucatu, Bauru, Ponta Grossa e Furnas
A principal limitação ao uso agrícola destes solos refere-se à baixa 
fertilidade natural e a ocorrência de alumínio trocável em níveis tóxicos, o que 
requer aplicação de corretivos e fertilizantes para viabilizar sua exploração. 
Não obstante, as condições geográficas em que ocorrem, aliadas à grande 
espessura, elevada permeabilidade e ausência de impedimentos à 
mecanização, conferem-lhes excelente potencial para utilização intensiva. 
Devido a isto, as áreas de ocorrência destes solos encontram-se praticamente 
desprovidas de sua vegetação natural, utilizadas principalmente com 
lavouras de soja, milho e pastagens.
2.4.2. Latossolo Roxo
Solos minerais, não hidromórficos, com horizonte B latossólico de 
coloração vermelho-escura, de tonalidade arroxeada, em matiz mais vermelho 
que 4YR e com teores de óxido de ferro (Fe O ) na terra fina iguais ou 2 3
superiores a 18% (Camargo et al., 1987; Embrapa, 1988). O material do 
horizonte B apresenta elevada suscetibilidade magnética, sendo facilmente 
atraído por um imã, que constitui a principal característica de identificação 
no campo. São, em geral, muito profundos, acentuadamente drenados e 
apresentam seqüência de horizontes A, Bw, C.
Com boas características físicas e topográficas, além de um potencial 
nutricional relativamente bom, pois o conteúdo de alumínio trocável é baixo 
mesmo nos solos álicos, é intensa a atividade agropastoril nesses solos. 
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Requerem, no entanto, tratos conservacionistas adequados ao declive e ao 
tipo de uso, apesar de apresentarem resistência à erosão.
2.4.3. Podzólico Vermelho-Escuro
Solos minerais, não hidromórficos, com horizonte B textural de 
coloração vermelho-amarelada e avermelhada, em matiz 5YR ou mais 
vermelho e teores de óxido de ferro (Fe O ) inferiores a 15% (Camargo et al., 2 3
1987) e normalmente superiores a 11%. São solos profundos e apresentam a 
seqüência de horizontes A, Bt, C ou A, E, Bt, C ao longo do perfil.
Na área da bacia hidrográfica do rio Ivinhema foram encontrados 
apenas solos álicos, mas também ocorrem solos de caráter eutrófico e 
distrófico. As condições de relevo variam de plano a ondulado, com 
predominância, no entanto, de relevos mais suaves.
Apesar de apresentarem boas condições para o desenvolvimento de 
grande variedade de espécies vegetais climaticamente adaptadas, desde que 
corrigidas as deficiências nutricionais, a mecanização encontra certas 
TABELA 2. Área das classes de solos e sua porcentagem na bacia hidrográfica 
do rio Ivinhema.
Solos Área (km 2) %
Latossolo Roxo 21.466,76 46,2
Latossolo Vermelho-Escuro 17.883,89 38,5
Podzólico Vermelho-Escuro 2.202,84 4,7
Associação Complexa 1.766,74 3,8
Planossolo 1.508,84 3,2
Podzólico Vermelho-Amarelo 931,25 2,0
Glei  Pouco Húmico 413,32 0,9
Areias Quartzosas Hidromórficas 124,38 0,3
Areias Quartzosas 159,08 0,3
Solos Orgânicos 29,98 0,1
Total 46.487,08 100,0
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restrições nas áreas situadas em relevo mais movimentado. Assim, a principal 
utilização destes solos é representada pela atividade pastoril.
2.4.4. Podzólico Vermelho-Amarelo
Solos minerais, não hidromórficos, com horizonte B textural de cores 
vermelhas e amarelas e teores de óxido de ferro (Fe O ) normalmente 2 3
inferiores a 11%. Apresentam seqüência de horizontes A, Bt, C ou A, E, Bt, C 
(Camargo et al., 1987), podendo o horizonte A ser de qualquer tipo, exceto 
chernozêmico, caso o horizonte Bt contenha argila de atividade alta (Ta), e 
húmico, quando além de Ta o solo seja álico.
A textura é, em geral, arenosa/média e média/argilosa, em alguns casos 
com presença de cascalhos, sendo muito conspícuo o caráter abrupto. O 
horizonte Bt apresenta, em geral, estrutura em blocos angulares e 
subangulares com diferentes graus de desenvolvimento, associada com 
cerosidade comum a abundante e moderada a forte. Ocorrem em relevo desde 
plano a ondulado, embora predominem suave ondulado e ondulado. A 
pecuária representa a maior atividade econômica nesses solos.
2.4.5. Planossolo
Solos geralmente hidromórficos, com horizonte Bt e mudança textural 
abrupta, de tal forma marcante que, no solo seco, forma-se uma fratura de 
separação entre esse e o horizonte A ou mais tipicamente E, sobrejacente. No 
horizonte B, de densidade do solo relativamente elevada e em geral 
policrômico, observa-se a ocorrência de cores de redução, evidenciando a 
drenagem imperfeita ou má (Camargo et al., 1987).
Aliada à pouca disponibilidade de nutrientes e acidez nociva nos solos 
distróficos e álicos, a drenagem imperfeita e o regime de alagamento no 
período chuvoso a que estão submetidos, restringe o aproveitamento desses 
solos ao uso com pastagem natural.
2.4.6. Glei Pouco Húmico
Solos minerais, hidromórficos, que apresentam horizonte glei 
subjacente a horizonte A do tipo moderado (Camargo et al., 1987) ou mesmo 
fraco. São característicos de locais planos e abaciados, sujeitos a alagamentos 
constantes ou periódicos. As condições anaeróbicas, resultantes da má 
drenagem do perfil, dão ao solo características de intensa gleização, 
resultantes dos processos de redução que se intensificam nestas condições.
De maneira geral, o uso destes solos é muito dificultado pelas condições 
de má drenagem e regime periódico de inundação, sendo mais apropriado à 
exploração pecuária.
2.4.7. Areias Quartzosas Hidromórficas
Solos minerais, hidromórficos, com seqüência de horizontes A, C e com 
composição granulométrica nas classes texturais areia ou areia franca.
Devido à sua baixa fertilidade natural, lençol freático próximo à 
superfície durante todo ou parte do ano, dificultando o cultivo, e textura 
arenosa, é técnica e economicamente inviável sua exploração com culturas, 
sendo mais utilizado com pastagem nativa.
2.4.8.  Areias Quartzosas
Solos minerais, não hidromórficos, pouco evoluídos, de textura arenosa 
em toda a extensão do perfil e seqüência de horizontes A, C.
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Apresentam horizonte A moderado e horizonte C de cores claras e 
avermelhadas em função do material de origem. São permeáveis, 
excessivamente drenados e sem estrutura desenvolvida, ou muito 
fracamente, sendo constituídos, basicamente, de grãos simples. Apresentam, 
também, valores muito baixos de soma de bases, além de, na maioria das 
vezes, ser elevada a saturação por alumínio.
Estes fatores, aliados à baixa capacidade de retenção de água, intensa 
lixiviação e elevada suscetibilidade à erosão, sobretudo quando sujeitos a 
fluxo de água concentrado, que pode provocar a instalação de grandes 
voçorocas, tornam estes solos praticamente inviáveis ao uso agrícola, sendo 
sua utilização restrita a pastagens, desde que bem manejadas.
2.4.9. Associação Complexa
Sob essa denominação estão agrupados solos que formam uma 
associação muito intrincada, resultante da impraticabilidade de se 
determinar a proporção de seus componentes.
2.5. Vegetação
Originalmente, a cobertura vegetal era constituída pela região de 
savana nas formas de árborea aberta e parque na porção mais alta da bacia e 
árborea densa na porção média inferior e região de floresta estacional 
semidecidual na porção Sul, ocorrendo, ainda, encraves de contato entre essas 
duas regiões com a formação de áreas de tensão ecológica. Ao longo dos 
cursos d'água ocorriam áreas de formações pioneiras. Entretanto, 
atualmente, restam poucas áreas remanescentes dessas formações. As áreas 
florestais foram, em grande parte, substituídas por culturas cíclicas e as áreas 
de tensão ecológica, savanas e de formações pioneiras foram transformadas 
em pastagens.
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2.6. Clima
Existem poucas informações sobre o clima da Bacia Hidrográfica do Rio 
Ivinhema. Apenas a região de Dourados possui alguns estudos sobre 
precipitação, evapotranspiração e veranicos. As informações a respeito do 
clima dos demais municípios da bacia são pouco detalhadas e são obtidas com 
base em informações meteorológicas restritas.
De acordo com a classificação de Köppen, a bacia hidrográfica do rio 
Ivinhema pode ser dividida em duas áreas climáticas. Na primeira, situada na 
região norte-nordeste da bacia , composta pelos municípios de Nova Alvorada 
do Sul, Rio Brilhante, Nova Andradina, Ivinhema e Anaurilândia, o clima é o 
Aw (tropical úmido com inverno seco e verão chuvoso e temperatura média do 
omês mais frio superior a 18 C). Na segunda região, formada pelos demais 
municípios, o clima é o Cwa (temperado chuvoso com inverno seco, verão 
ochuvoso, temperatura média do mês mais frio inferior a 18 C e a do mês mais 
oquente superior a 22 C).
A temperatura média anual da bacia  varia de 20 a 22ºC, com as médias 
dos meses mais frio e mais quente oscilando, respectivamente, de 15 a 19ºC e 
de 23 a 26ºC (Fig. 4).
No transcorrer do ano, a temperatura média do ar é alta nos meses de 
janeiro a março, começando a cair em abril, atingindo os menores valores em 
maio, junho, julho e agosto. Nos últimos quatro meses do ano as temperaturas 
são novamente altas.
A precipitação média anual da bacia  varia de 1.400 a 1.700mm, sendo 
novembro, dezembro e janeiro o trimestre mais chuvoso (Fig. 5). A 
distribuição anual das chuvas tem comportamento similar ao da temperatura, 
com os meses mais frios (junho, julho e agosto) apresentando também os 
menores índices de precipitação.
Segundo Mato Grosso do Sul (1990), a evapotranspiração potencial da 
-1bacia  varia de 1100 a 1200mm ano . No entanto, estudos recentes realizados 
pela Embrapa Agropecuária Oeste verificaram que a evapotranspiração 
-1potencial na região de Dourados varia de 1.200 a 1.450mm ano , sendo 
novembro-dezembro-janeiro e maio-junho-julho os trimestres onde ocorrem, 
respectivammente, a maior e a menor demanda evapotranspirativa (Fig. 6).
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2.7.  Recursos hídricos
A bacia hidrográfica do rio Ivinhema está inserida na Bacia 
Hidrográfica do Rio Paraná, sendo formada por afluentes da margem direita 
deste. Sua disponibilidade hídrica, tanto oriunda da chuva como armazenada 
no solo ou na rocha, apresenta forte influência geomorfológica da bacia 
hidrográfica do rio Paraná. A rede hidrográfica da bacia hidrográfica do rio 
Ivinhema é composta, principalmente, pelos rios Dourados, Brilhante, 
Vacaria e Ivinhema. O rio Dourados com 370km de extensão, nasce em 
Antônio João e deságua no rio Brilhante. Desse total, 150km, entre Porto 
Mercedes e sua foz, são navegáveis durante o período de cheias. O rio 
Brilhante tem 380km de extensão, sendo 60km, no trecho entre Porto Juraci e o 
rio Ivinhema,  navegáveis durante as cheias. O rio Ivinhema, que dá nome à 
sub-bacia, tem 205km de extensão, sendo 135km navegáveis. Esse trecho vai 
do rio Paraná, percorrendo uma faixa de 10km, onde possui de 1,3 a 2,1m de 
profundidade em 90% do percurso. Desse ponto até Porto Rolon tem, na maior 
parte da extensão, uma profundidade de 0,8 a 1,3m
3. ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS
3.1.  Indicadores demográficos
A densidade demográfica dos municípios da Bacia Hidrográfica do Rio 
-2Ivinhema varia de 2,1 a 63,7hab km , respectivamente, em Anaurilândia e 
Fátima do Sul (Tabela 3).
Apenas dez municípios da bacia apresentam taxa positiva de 
crescimento da população. Deve-se ressaltar que sete municípios (Novo 
Horizonte do Sul, Vicentina, Deodápolis, Glória de Dourados, Taquarussu, 
Ivinhema e Jateí) estão entre as dez cidades de Mato Grosso do Sul que 
apresentam as maiores reduções populacionais no período de 1991/96. Esse 
processo pode ser atribuído à redução do nível de atividade econômica desses 
municípios, provocada pelo aumento do tamanho das propriedades, devido à 
incorporação e transformação da atividade agrícola em pecuária de corte e 
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flutuação de famílias assentadas que não permanecem em seus lotes, além da 
migração para outras regiões. O maior índice de crescimento populacional da 
bacia  (4,4%) foi apresentado pelo município de Bataiporã e pode ser atribuído 
aos três projetos de reforma agrária implantados neste município em 1994 e 
1996, que assentaram 228 famílias.
3.2.  Estrutura fundiária
A distribuição de terras da bacia hidrográfica do rio Ivinhema segue a 
estrutura existente no Estado de Mato Grosso do Sul, o qual é caracterizado 
pela elevada concentração fundiária, onde 63% das propriedades possuem 
área de até 200ha, representando menos de 4% da área total do Estado.
Na área da bacia hidrográfica do rio Ivinhema verifica-se que 20,7% das 
propriedades possuem até 10ha, 41,2% entre 10-100ha, 9,0% entre 1.000-
10.000ha e apenas 0,3% apresentam mais de 10.000ha (Tabela 4).
Na classe de até 10ha, os municípios com maior porcentagem de 
propriedades são Vicentina e Caarapó, com 42 e 41,4%, respectivamente. 
Entre 10-100 ha verificamos que dez dos 25 municípios apresentam mais de 
50% das propriedades, com destaque para Glória de Dourados, que tem mais 
de 70% das terras nessa faixa, além de Novo Horizonte do Sul e Deodápolis 
com mais de 60%. Na classe de 100-1.000ha, a maior concentração encontra-se 
nos municípios de Maracaju, Rio Brilhante e Ponta Porã, com 56,9, 52,1 e 
50,6% das terras, respectivamente. De 1.000-10.000ha encontramos 9,0% das 
propriedades, ficando novamente o município de Maracaju com o maior 
destaque, ou seja, 25,8% de suas propriedades. Acima de 10.000ha existe 0,26% 
das propriedades, ficando o município de Ponta Porã com o maior valor (1,1%) 
(Tabela 4).
3.3. Atividades econômicas
3.3.1.  Produtos agrícolas
Os principais produtos agrícolas cultivados na bacia hidrográfica do rio 
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FIG. 4. Valores médios mensais de temperatura média (a), temperatura máxima (b) e 
temperatura mínima (c) dos municípios de Dourados, Ponta Porã e 
Ivinhema.
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FIG. 5. Precipitação média mensal dos municípios de Dourados, Ponta Porã e 
Ivinhema.
FIG. 6.  Evapotranspiração de referência média mensal do município de 
Dourados.
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Ivinhema são algodão herbáceo, arroz, cana-de-açúcar, feijão, mandioca, 
milho, soja e trigo, com uma área colhida de mais de um milhão de hectares, 
bastante significativa em relação ao Estado (Tabela 5). No entanto, a cultura 
de grande destaque é a soja, com 585.647ha (mais de 55% de toda área), 
concentrando-se nos municípios de Dourados (119.300ha), Ponta Porã 
(109.500ha) e Maracaju (84.700ha). A seguir, vem a cultura do milho, com 
288.393ha (27,6% do total), tendo presença marcante em Dourados (71.200ha), 
Itaporã (35.300ha) e Maracaju (32.500ha). Com isso, verificamos que as 
culturas da soja e do milho representam mais de 83% da área colhida em toda 
a bacia , sendo predominantes na região. A seguir, mas com uma presença bem 
menor, encontramos a cultura da cana-de-açúcar com 4,5% da área colhida ao 
longo da bacia hidrográfica do rio Ivinhema, concentrando-se nos municípios 
de Rio Brilhante (13.700ha), Nova Andradina (9.241ha), Naviraí (9.057ha), 
Maracaju (8.571ha) e Sidrolândia (5.346ha). A cultura do arroz vem a seguir, 
com 3,6% da área, tendo bastante expressão em de Rio Brilhante, onde 
representa mais de 12% da área colhida no município (13.500ha). Cabe 
destacar que neste município praticamente a totalidade da área refere-se ao 
arroz irrigado.
3.3.2. Principais rebanhos
A bacia hidrográfica do rio Ivinhema possui mais de 11 milhões e 600 
mil cabeças entre os rebanhos bovinos, suínos, eqüinos e aves. No entanto,  os 
rebanhos de maior ocorrência são as aves (60,9%) e os bovinos (34,0%), com 
mais de 7 e 3,9 milhões de cabeças, respectivamente (Tabela 6). No que se 
refere às aves, há grande concentração nos municípios de Rio Brilhante 
(1.109.000), Dourados (1.100.000), Caarapó (901.000) e Itaporã (860.000). O 
rebanho bovino tem uma distribuição mais homogênea ao longo da bacia, 
sendo que os municípios de maior concentração são Nova Andradina 
(429.870), Sidrolândia (347.892) e Ponta Porã (331.694). Com relação ao 
rebanho suíno, verifica-se grande concentração no município de Dourados 
(41.435 cabeças), representando quase 23% do rebanho em toda a bacia. Os 
rebanhos eqüinos e ovinos representam, respectivamente, apenas 0,5 e 0,6% 
do total de cabeças na área.
3.3.3. Estabelecimentos industriais e comerciais
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TABELA 3. Indicadores demográficos dos municípios que compõem a bacia 
hidrográfica do rio Ivinhema.
Município População
Taxa de
crecimento 1
(%)
Área
(km2)
Densidade
demográfica
(hab km -2)
Anaurilândia     7.036 -0,56 3.402,4   2,1
Angélica     8.031 -1,44 1.276,5   6,3
Antonio João     6.329 -0,81 1.146,7   5,5
Bataiporã   10.466  4,35 1.833,1   5,7
Caarapó   21.029 -0,97 2.094,9 10,0
Deodápolis   11.431 -2,29 833,3 13,7
Douradina     4.687 -0,10 281,4 16,7
Dourados 157.482  2,41 4.096,9 38,4
Fátima do Sul   20.130 -1,53 316,0 63,7
Glória de Dourados   10.368 -2,26 493,0 21,0
Itaporã   15.367 -0,63 1.325,4 11,6
Ivinhema   21.387 -1,77 2.014,9 10,6
Jateí     4.358 -1,77 1.932,8   2,3
Juti     5.335  0,17 1.616,8   3,3
Laguna Carapã     5.711  3,42 1.721,1   3,3
Maracaju   25.061  1,37 5.312,9   4,7
Naviraí   35.754  2,55 3.172,9 11,3
Nova Alvorada do Sul      6.623 -0,86 4.029,9   1,6
Nova Andradina    35.286  2,77 4.788,2   7,4
Novo Horizonte do
Sul
      6280 -5,23 851,2   7,4
Ponta Porã
Fonte: Mato Grosso do Sul (2000).
   60.334  2,84 5.359,3 11,3
Rio Brilhante    19.389  3,12 3.998,1   4,8
Sidrolândia    18.859  3,06 5.300,9   3,6
Taquarussu      3.903 -2,07 1.056,1   3,7
Vicentina      5.952 -3,09 311,0 19,1
Os municípios que compõem a bacia hidrográfica do rio Ivinhema 
apresentam 716 unidades industriais e 4.656 unidades comerciais, num total de 
5.372 estabelecimentos (Tabela 7). Verifica-se que os estabelecimentos 
comerciais representam 86,7% do total, ficando apenas 13,3% com os 
estabelecimentos industriais, em grande parte ligados à agroindústria. Desse 
total, o município de Dourados tem uma participação significativa de 26,8% 
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dos estabelecimentos, sendo 37,6% das indústrias e 21,8% das unidades 
comerciais, constituindo-se no município com o maior número de 
estabelecimentos dentro da bacia. A seguir, mas com uma participação bem 
menor, estão as cidades de Ponta Porã (11,3%), Nova Andradina (9,1%) e 
Naviraí (7,3%).
3.3.4. Arrecadação de ICMS
Os 25 municípios inseridos na bacia hidrográfica do rio Ivinhema 
arrecadaram, em 1998, um montante superior a 78 milhões e 300 mil reais 
(Tabela 8 e Fig. 7). Desse total, 41,7% foram decorrentes do comércio, 31,0% da 
pecuária e 20,7% da agricultura, perfazendo 93,4% da arrecadação. Os outros 
setores (indústria, serviços e eventuais) representaram apenas 6,6%. Nesse 
sentido, embora a região seja eminentemente agropecuária, o comércio 
apresenta grande importância econômica, se destacando, individualmente, 
em relação aos demais setores. Dourados é o município de maior arrecadação 
de ICMS, com 37,2% do total, sendo mais uma vez o comércio o maior 
responsável (24,7%), vindo a seguir a agricultura com 5,6% em relação ao 
volume arrecadado pelo total de municípios da bacia. Além de Dourados, os 
municípios de significativa participação na arrecadação de ICMS são Naviraí 
(9,1%), Nova Andradina (8,4%) e Ponta Porã (8,1%).
3.3.5. Índice de Desenvolvimento
O Índice de Desenvolvimento é um indicador elaborado pela Secretaria 
de Estado de Panejamento e de Ciência e Tecnologia com base na metodologia 
apresentada em Mato Grosso do Sul (2000). Neste trabalho, inicialmente, 
foram calculados o Índice de Infra-Estrutura e o Índice de Desenvolvimento 
Social em função de dados que expressam, respectivamente, as condições de 
infra-estrutura (Tabela 9) e sócio-econômicas (Tabela 10). Posteriormente, a 
partir desses dois índices, foi calculado o Índice de Desenvolvimento (Tabela 
11 e Fig. 8), indicador que pode ser utilizado para avaliar o grau de 
desenvolvimento e as potencialidades de crescimento dos 77 municípios de 
Mato Grosso do Sul.
A análise dos índices, apresentados em Mato Grosso do Sul (2000), 
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evidencia a grande heterogeneidade das condições de infra-estrutura e 
socioeconômicas dos municípios da bacia, característica também expressa 
nos altos coeficientes de variação desses indicadores (Tabela 11).
Fátima do Sul foi o município da bacia e de Mato Grosso do Sul com o 
maior Índice de Infra-Estrutura (INF). Além de Fátima do Sul, Douradina, 
Glória de Dourados e Dourados estão entre os dez municípios do Estado com 
os maiores INF. Jateí e Novo Horizonte do Sul, com os menores INF da bacia, 
estão entre os cinco municípios do Estado com os menores valores desse 
índice.
Seis municípios da bacia (Nova Alvorada do Sul, Vicentina, Deodápolis, 
Ponta Porã, Dourados e Fátima do Sul) estão entre os quinze maiores Índices 
de Desenvolvimento Social (IDS) de Mato Grosso do Sul. Entretanto, quatro 
municípios (Juti, Antônio João, Novo Horizonte do Sul e Taquarussu) foram 
classificados entre os quinze menores IDS do Estado.
Em conseqüência da grande variação dos valores de INF e IDS, o Índice 
de Desenvolvimento (IDE) dos municípios da bacia também apresentou uma 
grande variabilidade, oscilando de 10,2 (Novo Horizonte do Sul) a 23,0 (Fátima 
do Sul).
Sete municípios da bacia (Fátima do Sul, Douradina, Dourados, Glória 
de Dourados, Nova Alvorada do Sul, Ponta Porã e Deodápolis) estão entre os 
quinze maiores IDE do Estado, destacando-se Fátima do Sul que apresentou o 
maior Índice de Desenvolvimento do Mato Grosso do Sul. Entretanto, cinco 
cidades (Novo Horizonte do Sul, Jateí, Juti, Laguna Carapã e Bataiporã) foram 
classificadas entre os quinze municípios do Estado com os menores IDE.
Os municípios com os menores IDE concentram-se na região leste da 
2bacia, formando uma área contínua de aproximadamente 9.850km  (21% da 
superfície), onde predominam solos álicos de média à baixa fertilidade 
natural, muito suscetíveis à degradação.
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4. APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS
A classificação da aptidão agrícola das terras proposta por Ramalho 
Filho et al. (1978) tem sido utilizada no Brasil para interpretação dos 
levantamentos de solos elaborados pelo antigo Serviço Nacional de 
Levantamento e Conservação dos Solos, da Embrapa, atual Embrapa Solos e 
pelo projeto RADAMBRASIL. Esse julgamento da aptidão toma em 
consideração as qualidades das terras em relação a um conjunto de lavouras 
"climaticamente adaptadas" à região estudada.
Nesse sistema, considerações sobre as qualidades das terras, julgadas a 
partir de suas características, basicamente definem as classes de aptidão 
agrícola: boa, regular, restrita ou marginal e inapta. As terras com aptidão 
boa são as que têm solos com características próximas do "ideal".
O solo ideal é imaginado como aquele que não apresenta problemas de 
fertilidade, deficiência de água ou oxigênio, não é suscetível à erosão nem 
oferece impedimentos à mecanização, apresentando potencialidade para 
obtenção de boa colheita. De acordo com a amplitude dos fatores limitantes, 
esta pode ser enquadrada em uma das quatro classes.
Para a definição das classes de aptidão, considera-se que muitas 
qualidades da terra podem variar não somente em função das classes de solos 
(UT), como também pelo tipo de utilização previsto (TUT). Diferentes TUT 
podem ser conseqüência tanto da variação da espécie ou mesmo variedade 
cultivada, do nível de manejo empregado. Dessa forma, por exemplo, a 
suscetibilidade à erosão de uma área pode diferir quando ela é cultivada com 
soja, cana-de-açúcar, café ou pastagem e, ainda, para um único tipo de cultivo, 
se a área é cultivada com plantio direto ou plantio mecanizado convencional. 
Além disso, uma terra naturalmente muito fértil, mas com muitas pedras à 
superfície e declive desuniforme, pode ser de boa qualidade para pequenos 
cultivos, em manejo não intensivo, mas será imprópria para cultivos altamente 
mecanizados. Por outro lado, uma terra pouco fértil, mas com boas 
propriedades físicas em topografia suave, será boa ou regular para os sistemas 
de cultivo com largo emprego de capital e tecnologia e terá aptidão restrita 
para os sistemas de manejo com baixo uso de insumos e tecnologia agrícola.
Para contornar essa complexidade advinda de diferentes combinações 
de UT/TUT, o sistema proposto por Ramalho Filho et al. (1978) é adequado 
porque considera especificamente três combinações do contexto social e 
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TABELA 7. 
municípios da bacia hidrográfica do rio Ivinhema.
Número de estabelecimentos industriais e comerciais dos 
Estabelecimento
Município
Industrial Comercial Total
Participação
na Bacia
-------------------nº------------------------ ----- % -----
Anaurilândia 11 66 77 1,4
Angélica 14 54 68 1,3
Antonio João 5 41 46 0,9
Bataiporã 16 73 89 1,7
Caarapó 32 152 184 3,4
Deodápolis 14 113 127 2,4
Douradina 3 41 44 0,8
Dourados 269 1.173 1.442 26,8
Fátima do Sul 23 241 264 4,9
Glória de Dourados 16 122 138 2,6
Itaporã 14 112 126 2,3
Ivinhema 46 217 263 4,9
Jateí 1 14 15 0,3
Jutí 3 43 46 0,9
Laguna Carapã 2 36 38 0,7
Maracaju 30 260 290 5,4
Naviraí 45 350 395 7,3
Nova Alvorada do Sul 13 82 95 1,8
Nova Andradina 48 441 489 9,1
Novo Horizonte do Sul 6 30 36 0,7
Ponta Porã 46 560 606 11,3
Rio Brilhante 19 189 208 3,9
Sidrolândia 28 189 217 4,0
Taquarussu 4 28 32 0,6
Vicentina 8 29 37 0,7
Total 716 4.656 5.372 100,0
Fonte: Mato Grosso do Sul (2000).
econômico que são definidas da seguinte forma:
a) nível de manejo A -  pressupõe práticas que refletem baixo nível 
tecnológico. Se caracteriza por pouca aplicação de capital para 
melhorar as condições naturais e práticas agrícolas que dependem 
do trabalho manual ou de tração animal e implementos agrícolas 
simples;
b) nível de manejo B - pressupõe médio nível tecnológico, 
caracterizado por modesta aplicação de capital e de resultados de 
pesquisa para manejo, melhoramento e conservação das condições 
naturais. As práticas agrícolas são baseadas principalmente na 
tração animal; e
c) nível de manejo C - pressupõe alto nível tecnológico, caracterizado 
pela aplicação intensiva de capital e resultados de pesquisa para 
manejo, melhoramento e conservação das condições naturais. A 
motomecanização está presente em todas as fases das operações 
agrícolas.
As classes de aptidão agrícola são assim definidas:
a) Classe Boa - terras sem limitações significativas para a produção 
agrícola sustentada, nas condições de manejo considerado. Podem 
ocorrer restrições que não reduzam a produtividade ou os benefícios 
de maneira expressiva nem aumentem os insumos necessários acima 
do aceitável;
b) Classe Regular - terras com limitações moderadas para a produção 
agrícola sustentada, nas condições de manejo considerado. As 
limitações reduzem a produtividade ou os benefícios, elevando a 
necessidade de insumos para aumentar as vantagens a serem 
obtidas com o uso da terra;
c) Classe Restrita - terras com limitações fortes para a produção 
agrícola sustentada, nas condições de manejo considerado. Essas 
limitações reduzem a produtividade ou os benefícios ou, então, 
aumentam a necessidade de insumos de tal maneira que os custos só 
se justificam marginalmente; e
d) Classe Inapta - terras com condições desfavoráveis, de modo a 
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excluir a produção agrícola sustentada.
Na área da bacia hidrográfica do rio Ivinhema foram identificados os 
seguintes grupos e subgrupos de aptidão agrícola, representados na Fig. 9 e 
cujas áreas e porcentagem de ocorrência estão na Tabela 12:
Grupo 1:  terras com aptidão boa para lavouras em pelo menos um dos 
três níveis de manejo.
1 ABC -  aptidão boa nos níveis de manejo A, B e C.
1 ABc  - aptidão boa nos níveis de manejo A, B e regular 
no C.
Grupo 2:  terras com aptidão regular para lavouras em pelo menos um 
dos três níveis de manejo.
2 (a)bc  - aptidão restrita no nível de manejo A e regular nos 
níveis B e C.
Grupo 3:  terras com aptidão restrita para lavouras em pelo menos um 
dos três níveis de manejo.
3 (abc)  - aptidão restrita nos níveis de manejo A, B e C.
Grupo 5:  terras com aptidão boa, regular ou restrita para pastagem 
natural.
5 n  - aptidão regular para pastagem natural. 
Grupo TM:  terras Marginais, com aptidão intermediária entre 
lavoura e pastagem plantada ou pastagem plantada e silvicultura.
TM1 - aptidão restrita para lavoura/aptidão regular para pastagem 
plantada.
TM2 -  aptidão restrita para pastagem plantada/aptidão restrita 
para silvicultura.
Unidade Rio Paraná (AC2): terras Marginais, com aptidão 
intermediária entre lavoura e pastagem plantada ou pastagem 
plantada e silvicultura.
São áreas constituídas por unidades fisiográficas que se assemelham, 
em parte, àquelas conhecidas no Pantanal Mato-grossense como 
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"cordilheiras", "vazantes" e "corixos". Mesmo o relevo geral sendo plano, 
ocorrem pequenas diferenças de altitudes, condicionando áreas não 
inundáveis ou com riscos de inundação de curta e longa duração, havendo 
locais permanentemente inundados. Por se tratar de área de influência do rio 
Paraná, deve-se atentar para os aspectos ecológicos, na utilização dessas 
terras. É necessário que se evite os desmatamentos das áreas ainda virgens 
dessa unidade, especialmente as partes mais altas (cordilheiras).
Segundo os dados da Tabela 12, 50,2% das terras tem indicação regular 
nos níveis de manejo B, C e restrita no A e 26,8% apresentam aptidão restrita 
nos três níveis de manejo para lavouras. Há, no entanto, 13,0% da área 
classificada como TM1, cuja classificação indica aptidão restrita para lavoura 
e regular para pastagem plantada.
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A bacia hidrográfica do rio Ivinhema é uma unidade sócio-fisiográfica 
de significativa importância no estado de Mato Grosso do Sul.
No entanto, a intensa intervenção antrópica ocorrida na região, 
sobretudo aquelas ligadas ao setor agropecuário, tem levado a crescentes 
níveis de degradação e contaminação dos seus recursos naturais, acarretando 
sérios desequilíbrios ambientais, o que tem comprometido, muitas vezes, a 
viabilidade econômica das atividades. Além disso, essa ocupação 
desordenada tem implicado em grandes alterações na paisagem natural, 
causando impactos de diferentes naturezas nos recursos naturais, como 
desmatamentos, degradação e erosão do solo, assoreamento e contaminação 
dos mananciais por agroquímicos, destruição das matas ciliares, dentre 
outros problemas, com danos ambientais e sociais de grande intensidade.
A reversão desse processo passa, necessariamente, pela intensificação 
dos estudos sobre a caracterização dos recursos naturais em escala 
compatível com as necessidades dos diferentes agroecossistemas, 
hierarquizando os problemas ambientais e as demandas sociais, além de 
sistematizar as informações no sentido de possibilitar um desenvolvimento 
sustentável da região.
Este trabalho demonstra que, apesar de existirem informações sobre a 
área em que a bacia hidrográfica do rio Ivinhema está inserida, as mesmas são 
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ainda insuficientes e em escala que não satisfazem as necessidades de um 
planejamento geoambiental. De qualquer forma, evidencia que existe grande 
diversidade de recursos naturais e de aspectos socioeconômicos entre os 
diferentes municípios inseridos na área da bacia, necessitando de 
tratamentos diferenciados, mas integrados na ótica da unidade. 
Nesse sentido, todos os trabalhos futuros de caracterização devem 
levar em conta a unidade geoambiental e não ficarem restritos apenas aos 
limites municipais.
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Classes de aptidão
agrícola
Área (km 2) %
1ABC   1.981,79     4,3
1ABc        78,11     0,2
2(a)bc 23.315,71   50,2
3(abc) 12.473,71   26,8
5n     695,32     1,5
TM1   6.041,41 13,0
TM2     175,10     0,4
AC2   1.725,93     3,7
Total 46.487,08 100,0
TABELA 12. Área das classes de aptidão agrícola e sua porcentagem na bacia 
hidrográfica do rio Ivinhema.
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